
 
 

 

Quem é a ministra da Agricultura do governo Bolsonaro? 
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PERFIL DE TEREZA CRISTINA, MINISTRA DA AGRICULTURA DE BOLSONARO 
 
A deputada Tereza Cristina (DEM-MS) foi confirmada como ministra da Agricultura no governo 

de Jair Bolsonaro na quarta-feira (07/11). Após reunião com o presidente eleito, Jair Bolsonaro, no 
gabinete de transição, o vice-presidente da Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), deputado Alceu 
Moreira (MDB-RS), confirmou que a deputada Tereza Cristina (DEM-MS) será a ministra da Agricultura do 
novo governo. O nome foi sugerido pela Frente Parlamentar da Agricultura (FPA), a chamada "bancada 
ruralista", da qual ela é presidente. É a primeira mulher a ser anunciada como parte da equipe de 
Bolsonaro. A escolha da deputada mostra que Bolsonaro abriu mão de indicar à pasta um de seus mais 
próximos aliados durante a campanha eleitoral, o produtor rural Luiz Antônio Nabhan Garcia, presidente 
da União Democrática Ruralista (UDR).  

 
A nomeação de Tereza Cristina confirma o recuo de Jair Bolsonaro em relação à promessa de 

campanha de unificar em uma só pasta os ministérios da Agricultura e do Meio Ambiente. O programa 
de governo registrado por ele no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) previa para a agricultura que “o primeiro 
passo é sair da situação atual onde instituições relacionadas ao setor estão espalhadas e loteadas em 
vários ministérios, reunindo-as em uma só pasta”, que ficaria responsável, entre outros, por “recursos 
naturais e meio ambiente rural”. A fusão chegou a ser confirmada na semana passada por Onyx 
Lorenzoni, coordenador da equipe de transição do novo governo e futuro ministro-chefe da Casa Civil, 
mas o presidente eleito voltou atrás após críticas tanto de ruralistas quanto de ambientalistas. 

 
Reeleita neste ano para seu segundo mandato na Câmara com 75.068 votos, quarta maior 

votação para deputado em Mato Grosso do Sul, Tereza Cristina chegou a ser cogitada como candidata a 
vice-presidente na chapa Geraldo Alckmin (PSDB) quando seu partido, o DEM, declarou apoio ao tucano. 
Ela se filiou à legenda em dezembro de 2017, após deixar o PSB. Ela era líder da sigla de esquerda na 
Casa, mas acabou destituída do posto pelos correligionários antes da votação da segunda denúncia 
criminal contra o presidente Michel Temer (MDB) pelos deputados. A nova ministra foi contra a aceitação 
da acusação contra o emedebista. 

 
Tereza foi presidente da Comissão Especial da Câmara que analisou o Projeto de Lei 6.299/2002, 

que muda a legislação brasileira sobre os agrotóxicos. O colegiado presidido pela futura ministra da 
Agricultura aprovou o relatório do deputado Luiz Nishimori (PR-PR) que prevê, por exemplo, a mudança 
do termo “agrotóxicos” para “pesticidas”, alteração que deve facilitar o registro de produtos compostos 
por substâncias consideradas cancerígenas por órgãos reguladores. Tereza Cristina também foi 
secretária de Desenvolvimento Agrário, Produção, Indústria, Comércio e Turismo de Mato Grosso do Sul 
entre 2007 e 2014, nos governos de André Puccinelli (MDB), ex-governador que está preso desde julho na 
Operação Lama Asfáltica, que apura um esquema de corrupção em contratos do estado. 

 
A VISÃO DAS ENTIDADES DO AGRONEGÓCIO 
 
A Associação Brasileira do Agronegócio (Abag) afirmou que recebeu da melhor forma possível a 

confirmação de que a deputada federal Tereza Cristina (DEM-MS), presidente da Frente Parlamentar da 
Agropecuária, será a ministra da Agricultura. A entidade afirma que a deputada é equilibrada, conhece o 



 
 

 

agronegócio e tem ótimo relacionamento com entidades. Ainda segundo a entidade, a futura ministra 
tem toda a possibilidade de unir as cadeias setoriais da agricultura e pecuária e conhece profundamente 
temas sensíveis, como a legislação e a política de insumos, por exemplo. A Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA) exaltou a indicação da deputada federal Tereza Cristina (DEM-MS) para o cargo 
de ministra da Agricultura no governo de Jair Bolsonaro (PSL). 

 
Segundo a ABPA, a deputada Tereza Cristina tem conhecimento técnico e respaldo político para 

assumir o cargo. É uma liderança fundamental para o setor produtivo nacional, com trabalho 
inquestionável à frente da FPA. A entidade afirmou estar confiante, pois ela conhece profundamente o 
setor de proteína animal e sabe claramente das dificuldades e oportunidades que o setor irá enfrentar. A 
Associação dos Criadores de Mato Grosso (Acrimat) também se mostrou satisfeita com a escolha da 
deputada Tereza Cristina para o Ministério da Agricultura. Segunda a entidade, a deputada é sensível às 
pautas do setor agropecuário e tem se mostrado uma grande parceira do setor produtivo. 

 
Representantes de diversas entidades do setor consideram como muita positiva a escolha da 

deputada federal para o Ministério da Agricultura. A atuação da futura ministra no setor agropecuário foi 
elogiada, pois ela tem experiência em praticamente todas as áreas. Foi membro do Novilho Precoce em 
Mato Grosso do Sul (Associação Sul-Mato-Grossense dos Produtores de Novilho Precoce); membro 
atuante da Famasul (Federação de Agricultura e Pecuária de Mato Grosso do Sul); já trabalhou com citros 
e também com estudos logísticos em estradas de ferro. Além disso, é uma deputada de destaque no 
Congresso Nacional e tem um temperamento bastante ponderado para cuidar das demandas da 
agricultura e da pecuária brasileiras, o que é muito bom no atual momento. Do ponto de vista do mercado 
e do setor agropecuário como um todo, o nome de Tereza Cristina deve tranquilizar a todos. 

 
A CONTESTAÇÃO DO FAVORITO PARA O CARGO 
 
Ao ser informado da indicação da deputada Tereza Cristina (DEM-MS) para o Ministério da 

Agricultura, o presidente da União Democrática Ruralista (UDR) e até então cotado para o cargo, Luiz 
Antônio Nabhan Garcia, afirmou que a escolha é "legítima" e "exclusiva" do presidente eleito Jair 
Bolsonaro, mas não escondeu um "certo constrangimento". Ele disse que continuará torcendo pelo novo 
governo. "Não vou esconder que no fundo cria um pouco de constrangimento", afirmou. "Torço para que 
Bolsonaro faça um grande governo, porque ele defendeu um projeto de afastar o PT", completou. "Ele não 
pode errar e estamos aqui para que ele acerte e não faça a velha política." 

 
Nabhan Garcia batia de frente com a Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), que reúne a 

bancada ruralista e o lobby do setor no Congresso, presidida por Tereza Cristina. O líder ruralista sempre 
reclamou que a entidade apoiava a candidatura de Geraldo Alckmin. Nabhan Garcia disse que espera, 
agora, que Tereza Cristina reveja posições, como a de apoio à cobrança do Funrural e contra monopólios 
no setor. Ele disse que, diferentemente da FPA e da Confederação Nacional da Agricultura (CNA), que 
apresentaram o nome da deputada, a UDR é considerada do "baixo clero" no setor da agropecuária. "Ela 
defende interesses de pequenos e médios agricultores, por isso teve uma identificação com Bolsonaro 
durante a campanha", avaliou. "É uma classe rural que não aguenta mais tanto imposto." 
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